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Resumo  

As rainhas virgens, também chamadas de “princesas”, de Melipona são uma das castas físicas essenciais que 

compõem a sociedade das abelhas-sem-ferrão. Na colônia ou colmeia, são reprodutoras potenciais que, em conjunto 

com os machos, têm a função primordial de perpetuar a espécie nos ambientes onde habitam. Melipona eburnea 

apresenta ampla distribuição geográfica abrangendo Brasil, Bolívia, Colômbia, Equador, Peru e Venezuela. No Brasil 

(estados de Acre y Amazonas) sendo apontada como muito promissora para a meliponicultura pela produtividade e 

facilidade da sua criação e manejo. Assim, o objetivo deste trabalho foi realizar um estudo de caso observacional para 

conhecer, na estação chuvosa, em condições de laboratoriais, aspectos biológicos e comportamentais de três rainhas 

virgens desta espécie. Para isso, a colônia original foi adaptada à caixa de observação e em seguida, um disco de cria 

nascente foi retirado da mesma e colocado em condições ideais de temperatura e umidade relativa. Enseguida ao 

nascimento, três rainhas virgens foram marcadas no tórax, com etiquetas coloridas e numeradas, usando-se cola 

atóxica e colocadas na colônia para serem aceitas pelas outras abelhas. As observações foram feitas entre fevereiro e 

maio de 2005, pela manhã, entre as 07:00 - 09:00h e entre as 10:00 - 12:00h. Registramos que a longevidade ou 

sobrevivência máxima na colônia, sem serem mortas ou expulsas, foi de 10 dias, variando de 8-10 dias. Constatamos 

que, uma vez que deixavam a colônia, nunca mais retornavam. As atividades comportamentais realizadas durante esse 

período foram classificadas em três categorias: autolimpeza, mobilidade e imobilidade. Destas, a mais representativa 

foi a mobilidade, seguida da imobilidade e autolimpeza. 

Palavras-chave: Abelhas-sem-ferrão; Melipona; Rainhas virgens; Comportamento.  

 

Abstract  

The virgin queens, also called "princesses", of Melipona are one of the essential physical castes that make up the 

society of stingless bees. In the colony or hive, they are potential reproducers that, together with the males, have the 

primary function of perpetuating the species in the environments where they live. Melipona eburnea has a wide 

geographical distribution covering Brazil, Bolivia, Colombia, Ecuador, Peru and Venezuela. In Brazil (Acre and 

Amazonas States), it is considered as a promising species for meliponiculture due to its productivity and easy 

breeding and management. Thus, the objective of this work was to perform an observational case study to know, 

during the rainy season, under laboratory conditions, biological and behavioral aspects of three virgin queens of this 

species. For this, the original colony was adapted to the observation box and then a hatchling disk was removed from 

it and placed under ideal conditions of temperature and relative humidity. After birth, three virgin queens were 

marked on the thorax, with colored and numbered labels, using non-toxic glue and placed in the colony to be accepted 
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by the other bees. Observations were made between February and May 2005, in the morning, between 07:00 - 09:00 

and between 10:00 - 12:00. We recorded that the maximum longevity or survival in the colony, without being killed 

or expelled, was 10 days, ranging from 8-10 days. We found that once they left the colony, they never returned. The 

behavioural activities performed during this period were classified into three categories: self-cleaning, mobility and 

immobility. Of these, the most representative was mobility, followed by immobility and self-cleaning. 

Keywords: Stingless bees; Melipona; Virgin queens; Behaviour. 

 

Resumen  

Las reinas vírgenes, también llamadas "princesas", de Melipona son una de las castas físicas esenciales que componen 

la sociedad de las abejas sin aguijón. En la colonia o colmena, son reproductoras potenciales que, junto con los 

machos, tienen la función principal de perpetuar la especie en los entornos donde viven. Melipona eburnea tiene una 

amplia distribución geográfica que abarca Brasil, Bolivia, Colombia, Ecuador, Perú y Venezuela. En Brasil (estados 

de Acre y Amazonas) se considera una especie prometedora para la meliponicultura debido a su productividad y a su 

fácil cría y manejo. Así, el objetivo de este trabajo fue realizar un estudio de caso observacional para conocer, en la 

época de lluvias, en condiciones de laboratorio, aspectos biológicos y de comportamiento de tres reinas vírgenes de 

esta especie. Para ello, se adaptó la colonia original a la caja de observación y luego se extrajo de ella un disco de cría 

y se colocó en condiciones ideales de temperatura y humedad relativa. Después del nacimiento, tres reinas vírgenes 

fueron marcadas en el tórax, con etiquetas coloreadas y numeradas, utilizando un pegamento no tóxico y colocadas en 

la colonia para ser aceptadas por las otras abejas. Las observaciones se realizaron entre febrero y mayo de 2005, por la 

mañana, entre las 07:00 - 09:00 y entre las 10:00 - 12:00. Registramos que la máxima longevidad o supervivencia en 

la colonia, sin ser matada o expulsada, fue de 10 días, oscilando entre 8 y 10 días. Descubrimos que una vez que 

salían de la colonia, no volvían. Las actividades de comportamiento realizadas durante este periodo se clasificaron en 

tres categorías: autolimpieza, movilidad e inmovilidad. De ellas, la más representativa fue la movilidad, seguida de la 

inmovilidad y la autolimpieza. 

Palabras clave: Abejas sin aguijón; Melipona; Reinas vírgenes; Comportamiento. 

 

1. Introdução  

As espécies de abelhas da tribo Meliponini apresentam comportamento eussocial caracterizado pela divisão de 

trabalho entre os membros da colônia, sobreposição de gerações e a divisão de castas (operárias, machos e rainhas) sendo neste 

caso as operárias consideradas não-reprodutivas. A responsabilidade reprodutiva nas colônias é exercida pelos indivíduos aptos 

que são os machos, as rainhas virgens (também chamadas de “princesas”) e a rainha fecundada (Wilson, 1971; Imperatriz-

Fonseca, 1973; Michener, 1974; Kolmes, 1985; Hölldobler & Wilson, 2009; Quezada-Euan, 2018; Grüter, 2020). 

Nas abelhas-sem-ferrão, geralmente, rainhas virgens podem ser produzidas durante todo ano e o destino destas rainhas 

varia conforme a necessidade e as condições da colônia (Nogueira-Neto, 1997). Em algumas espécies, rainhas virgens podem 

ser aprisionadas em potes vazios ou em construções de cerume conhecidas como câmaras de aprisionamento. Esse processo de 

aprisionamento é utilizado para manter rainhas virgens de reserva, caso ocorra necessidade de substituição da rainha fecundada 

e para protegê-las da agressividade das operárias (Juliani, 1962; Imperatriz-Fonseca, 1977; Terada, 1980; Witter et al. 2007; 

Witter & Nunes-Silva, 2014).  

As rainhas virgens ficam disponíveis nas colônias, caso aconteça necessidade de substituição natural da rainha 

fecundada. Estas podem, ainda, abandonar a colônia de origem, serem fecundadas, formar novas colônias ou ocupar colônias 

órfãs próximas, denominando-as de “rainhas parasitas”, já que as operárias que criam a primeira progênie desta rainha não 

apresentam parentesco entre si (Carvalho-Zilse & Kerr, 2004; Wenseleers et al. 2011; Oliveira et al. 2013; Oystaeyen et al. 

2013; Witter & Nunes-Silva, 2014). 

Estudos prévios auxiliaram na compreensão de aspectos biológicos e comportamentais de algumas espécies de 

Melipona, especialmente sobre as rainhas fecundadas, operárias e machos (Ribbands, 1952; Russo, 1976; Van Veen, et al., 

1997; Wille, 1983; Sommeijer, 1984; Balestiere, 2001; Veiga et al. 2018), mas alguns poucos têm sido realizados com 

registros das rainhas virgens de várias espécies (Imperatriz-Fonseca & Zucchi, 1995; Van Veen, et al., 1997; Balestiere, 2001; 

Sommeijer, et al., 2003; Sommeijer et al. 2003; Van Veen, et al., 2004; Kärcher et al. 2013; Veiga et al. 2018;  Grüter, 2020). 
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Algumas pesquisas realizadas com M. eburnea têm contribuído para aumentar o conhecimento sobre sua produção de 

mel, ecologia, comportamento (divisão de trabalho) e biologia (Bustamante, 2006; Nates-Parra & Rodriguez C., 2011; Correia, 

et al., 2017a, b; Amaya-Márquez et al. 2019; Delgado, et al., 2020; Grüter, 2020), mas são praticamente inexistentes 

observações sobre a biologia e comportamento das suas rainhas virgens dentro das colônias, tornando este trabalho inédito e 

relevante para o avanço do conhecimento destes Meliponinos. 

Melipona eburnea é classificada taxonómicamente no subgênero Michmelia (Moure, 1975; Camargo & Pedro, 2013; 

Pedro, 2014; Imperatriz-Fonseca e Alves, 2020; Ascher, 2020; Ascher & Pickering, 2020; Grüter, 2020; ITIS, 2022). M. 

eburnea é conhecida popularmente como uruçu-beiço (“pela entrada do ninho ser parecida com o contorno da boca humana”) e 

apresenta distribuição geográfica que abrange Brasil, Bolívia, Colômbia, Equador, Peru e Venezuela (Camargo & Pedro, 2013; 

Pedro, 2014; Correia, 2016; Ascher, 2020; Ascher & Pickering, 2020; Grüter, 2020; ITIS, 2022). No Brasil, M. eburnea é 

considerada importante para a Meliponicultura do Estado do Acre, sendo abundante na região, onde demonstra boa 

produtividade (Cortopassi-Laurino, et al., 2007; Correia, 2016) e também se sobressai no estado do Amazonas pela quantidade 

de mel que produz e facilidade do seu manejo (Carvalho-Zilse, et al., 2005; Magalhães & Venturieri, 2010).  

Assim, o objetivo deste trabalho foi realizar um estudo de caso observacional para conhecer, em condições 

laboratoriais, alguns aspectos biológicos e comportamentais das rainhas virgens de M. eburnea, visando registrar esse tipo de 

dados que propiciem a ampliação de informações sobre estes organismos essenciais à vida na terra. 

 

2. Metodologia 

2.1 Local de Estudo 

  Esta pesquisa foi desenvolvida no laboratório do Grupo de Pesquisa de Abelhas (GPA) do Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazônia, (INPA), Manaus (03º05’45”S 59º59’20”W), Amazonas, Brasil. 

 

2.2 Origem do material biológico  

  A colônia de M. eburnea foi obtida de meliponários estabelecidos no município de Benjamin Constant (4° 22' 58" S 

70° 01' 51" W), no estado do Amazonas e transportadas por barco até Manaus, transferida da caixa racional para a caixa de 

observação e acomodada no laboratório do GPA – INPA 

 

2.3 Informações climáticas  

  A época de chuva (fevereiro a maio do 2005), em que as observações foram realizadas, caracterizou-se por uma 

precipitação mensal acumulada que variou de 289-177 mm; temperatura média de 27,3-27,5 °C e pressão atmosférica média de 

1010,3-1011,8 hPa (Infoclimat.fr, 2005).  

 

2.4 Acondicionamento e marcação das rainhas virgens  

  Após período de adaptação da colônia (com aproximadamente 500 indivíduos adultos) à caixa de observação (de 

madeira com dimensões 54x44x22 cm, com tampa de vidro), um disco de cria nascente foi retirado da colônia de M. eburnea e 

colocado em vasilhame fechado [dissecador ou caixa de plástico contendo solução saturada de KCl (Cloreto de potássio)] para 

manutenção da umidade relativa em torno de 80%, o qual foi conservado em estufa sob condições controladas de temperatura 

(±320C) à espera do nascimento de princesas.  

  Imediatamente após o nascimento, três rainhas virgens foram marcadas no tórax, com etiquetas coloridas e numeradas 

[(German Opalithplattchen mit tags (nummern) fabrik fur Graze Bienenzuchtgerate, Weinstadt, Germany)], utilizando-se cola 

atóxica. Após secagem da cola (por uma hora), as rainhas virgens foram introduzidas na colônia e foram naturalmente aceitas 
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pelas outras abelhas. Assim, iniciaram-se as observações e registros de aspectos da biologia e comportamentos. As observações 

das rainhas virgens de M. eburnea foram realizadas pela manhã entre as 07:00 - 09:00h, e entre as 10:00 - 12:00h, durante o 

trabalho da tese de doutorado do primeiro autor (Bustamante, 2006). 

 

2.5 Análise Estatística dos dados 

Para análise dos dados utilizamos estatísticas descritivas e etograma (%). 

 

3. Resultados e Discussão  

3.1 Tempo de permanência na colônia  

A longevidade ou permanência máxima das rainhas virgens marcadas, na colônia de observação, foi de 10 dias (n = 3; 

x = 9,3; DP = 0,67; min – max = 8,0 – 10,0; Md = 10,0; Q1-Q3 = 8,0-10,0). A sobrevivência variou de 8 a 10 dias, e a 

primeira ocorrência de mortalidade de rainhas virgens foi registrada no começo do 8º dia de vida. O monitoramento da colônia 

prosseguiu por mais alguns dias até a certeza de que as princesas marcadas não estavam na colônia, e o último registro de 

presença na caixa de observação no 10º dia. Desta forma, constatou-se que as demais princesas deixaram a colônia e nunca 

mais retornaram. Estas observações concordam com as reportadas por outros pesquisadores. Por exemplo, Silva, et al. (1972) e 

Engel e Imperatriz-Fonseca (1990) reportaram que em colônia de M. quadrifasciata anthidioides, durante os primeiros 8 dias, 

foram observadas 10 rainhas virgens, 9 das quais foram eliminadas, sendo que a maioria depois da emergência. Balestieri 

(2001) observou para M. favosa orbignyi uma permanência e sobrevivência de 13 dias. Já Koedam, Aguilar Monge e 

Sommeijer (1995) observaram, em M. f. favosa, que algumas rainhas virgens foram eliminadas por volta do 5º dia de vida. 

 

3.2 Comportamentos 

3.2.1 Etograma 

Os comportamentos observados em rainhas virgens de M. eburnea foram classificados em três categorias: 

autolimpeza, imobilidade e mobilidade (Figura 1 e 2). Observamos menores categorias de comportamentos comparativamente 

aos doze observados por Balestieri (2001) em rainhas virgens de M. favosa orbignyi (imobilidade, autolimpeza, locomoção, 

trofalaxia, inserir cabeça/corpo pote de mel, inserir cabeça/corpo pote pólen, submissão, girar, dominância, vibrar asas, fugir de 

operária e fugir da rainha); aos seis relatados por Van Veen, et al. (1999) em colônias órfãs de M. beecheii [empurrar, 

trofalaxia (solicitar e ceder alimento), imobilidade, bater e esconder-se na região de favos] e aos 05 reportados por Koedam, et 

al., (1995) em rainhas virgens de M. f. favosa (trofalaxis, empurrar, autolimpeza, imobilidade e agressão). Alguns desses 

comportamentos reportados pelos pesquisadores supracitados, não foram observados neste estudo, talvez devido aos horários 

em que foram realizadas as observações ou pelo baixo número amostral. Para esclarecer tais pontos, futuras pesquisas serão 

realizadas, considerando-se ampliação dos meses de observação assim como cobertura diária. 
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Figura 1. Frequência absoluta dos comportamentos diários observados e registrados nas rainhas virgens de Melipona eburnea 

em colônias mantidas em condições de laboratório (GPA-INPA, Manaus – Amazonas) durante o período entre fevereiro e 

maio de 2005. 
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Fonte: Modificada de Bustamante (2006) por Hurtado-Guerrero, J. C. (2022). 

 

Figura 2. Frequência e percentagens dos comportamentos diários observados e quantificados nas rainhas virgens de Melipona 

eburnea em colônias mantidas em condições de laboratório (GPA-INPA, Manaus – Amazonas) durante o período de fevereiro 

a maio de 2005.  

             
Fonte: Modificada de Bustamante (2006) por Hurtado-Guerrero, J. C. (2022). 

 

3.2.2 Descrição dos comportamentos 

3.2.2.1 Autolimpeza  

Neste comportamento, as rainhas virgens removeram os restos de casulos presos ao seu corpo após emergirem, 

limpando com auxílio das pernas a superfície de todo corpo, inclusive antenas. Todas as princesas marcadas realizaram a 

autolimpeza no 1º dia de vida (Figura 1). Este representou 18,8% (n=3) dos comportamentos observados para as rainhas 

virgens durante a estadia na colônia (Figura 2). Observações semelhantes foram relatadas por Imperatriz-Fonseca (1977) em 

Paratrigona subnuda. Não obstante, este teve curta duração se comparado com o observado por Balestieri (2001) em M. f. 
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orbignyi que realizou autolimpeza do 1º até o 10º dias, significando 32,3% (n=61). Este comportamento também já foi descrito 

para machos de abelhas (Kolmes & Sommeijer, 1992; Van Veen, et al., 1997).  

 

3.2.2.2 Imobilidade  

Neste comportamento, as rainhas virgens de M. eburnea ficavam em estado de inércia no chão da colônia, nos discos 

de cria novos, no invólucro e nas paredes da caixa, aparentemente sem desempenhar nenhuma função. A imobilidade foi 

registrada entre o 2º ao 8º dias (Figura 1), e representou 37,5% (n=6) (Figura 2). Resultados semelhantes foram publicados por 

Balestieri (2001), em rainhas virgens de M. f. orbignyi, que o realizaram do 2º ao 10º dias e representando 32,3% (n=61) das 

atividades. Mas este foi diferente do comunicado por Imperatriz-Fonseca (1977) para Paratrigona subnuda cujas rainhas 

virgens permaneceram estacionárias nos discos de cria durante o 1º dia de vida.  

 

3.2.2.3 Mobilidade 

Foi comum observar as rainhas virgens moverem-se rapidamente sobre discos de cria, potes de alimento e invólucros, 

evitando, possivelmente, ataques pelas operárias (Kolmes & Sommeijer, 1992; Van Veen, et al., 1997). Neste estudo 

observamos a mobilidade entre o 2º e 10º dias (Figura 1), sendo registrada ocorrência desse comportamento de 43,8% (n=7) 

(Figura 2). De acordo com Balestieri (2001), nas rainhas virgens de M. f. orbignyi, foi observado, algumas vezes, no 2º, 6º e 8º 

dias, equivalendo a 2,1% (n=4). Imperatriz-Fonseca e Zucchi (1995) notaram que as rainhas virgens de Melipona, quando se 

tornaram atraentes, passaram a se movimentar rapidamente pela colônia, e a pedir comida às operárias (realização de 

trofalaxis).  

 

4. Conclusão  

O tempo de permanência registrado para rainhas virgens de Melipona eburnea é equivalente a registros para outras 

espécies de abelhas-sem-ferrão. A curva de sobrevivência é do tipo convexo, comum para espécies com baixa mortalidade 

durante os primeiros dias de vida. Constatou-se que, uma vez que deixavam a colônia, nunca mais retornaram. Os 

comportamentos observados foram classificados em três categorias: autolimpeza, imobilidade e mobilidade; destes, o mais 

representativo foi mobilidade, seguido da imobilidade e autolimpeza. 
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